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APRESENTAÇÃO

SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE COLETIVA NO BRASIL
Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 

saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 26

INTERDISCIPLINARIDADE E SAÚDE: O DESAFIO 
DA ARTICULAÇÃO INTERDISCIPLINAR PARA 
A COMPREENSÃO DO PROCESSO SAÚDE- 

ADOECIMENTO

Vilkiane Natercia Malherme Barbosa
Universidade Federal do Ceará, Mestrado em 

Psicologia Fortaleza/CE

Luma Ravena Soares Monte
Enfermeira Especialista em Saúde da Família/ 

Atenção Básica, Coordenação da Atenção Básica- 
Castelo do Piauí/PI

Tiago da Rocha Oliveira
Residente Multiprofissional em Saúde da Família - 

EFSFVS/UVA Sobral/CE

Gleyde Raiane de Araújo
Residente Multiprofissional em Saúde da Família - 

EFSFVS/UVA Sobral/CE

Thiego Ramon Soares
Especialista em Cardiologia em Enfermagem, 
Enfermeiro Assistencial- EBSERH, HU-UFGD 

Dourados/MS

Anderson da Silva Sousa
Especialista em Terapia Intensiva, Enfermeiro 

Assistencial - EBSERH, HU- UFSC Florianópolis/
SC.

RESUMO: A perspectiva interdisciplinar 
na saúde aparece como uma estratégia 
para o Brasil desde o ano de 1994, quando 
implantado o Programa de Saúde da Família, 
o qual tem como principal objetivo a atuação 
de uma equipe multiprofissional, baseada 
na interdisciplinaridade nas unidades de 
saúde. O presente manuscrito traz a vivência 
desenvolvida na 1ª Turma de RMSF de 

Parnaíba/PI, que atua na Atenção Básica (AB) 
do município de Parnaíba/PI, contemplando 
quatro categorias profissionais sendo estas; 
psicologia, enfermagem, farmácia e fisioterapia. 
O objetivo deste estudo é compreender 
a partir desta vivência da residência os 
desafios e potencialidades da articulação 
interprofissional para a compreensão do 
processo saúde-adoecimento considerando 
a atuação interdisciplinar desenvolvida no 
trabalho em saúde. Entrelaçada a abordagem 
qualitativa utilizamos do referencial teórico da 
pesquisa de ação. Desta forma, apresentamos 
uma possibilidade pesquisar junto, onde 
pesquisador e participante se confundem numa 
perspectiva de pesquisa participativa. Pensar 
um trabalho interdisciplinar na área da saúde 
no Brasil, implica no desenvolvimento de um 
modelo pautado em atuações preventivas que 
ultrapassem ações de caráter emergencial e 
curativo centradas historicamente na figura do 
médico. Concluímos que o campo do trabalho 
interdisciplinar é possível mas envolve muitos 
desafios, principalmente quando abordamos 
as subjetividades dos envolvidos que faz 
emergir questões associadas às relações de 
poder, ética, afetos e vínculos que faz com que 
a interdisciplinaridade seja imprevisível mas 
extremamente potentes devido a capacidade de 
ampliar o cuidado através de diversos saberes 
diferentes mas complementares.
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PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde; interdisciplinaridade; equipes; saúde 
coletiva.

ABSTRACT: The interdisciplinary perspective on health appears as a strategy for 
Brazil since 1994, when the Family Health Program was implemented, whose main 
objective is the performance of a multiprofessional team based on interdisciplinarity in 
health units. The present manuscript brings the experience developed in the 1st Group 
of RMSF of Parnaíba / PI, which acts in the Basic Attention (AB) of the municipality 
of Parnaíba / PI, contemplating four professional categories being these; psychology, 
nursing, pharmacy and physiotherapy. The objective of this study is to understand 
from this experience of the residency the challenges and potential of interprofessional 
articulation for the understanding of the health-illness process considering the 
interdisciplinary action developed in health work. Intertwined with the qualitative 
approach we use the theoretical framework of action research. In this way, we present 
a possibility to research together, where researcher and participant are confused in a 
participatory research perspective. To think about an interdisciplinary work in the area 
of ​​health in Brazil, implies the development of a model based on preventive actions that 
surpass actions of an emergency and curative character historically centered on the 
figure of the physician. We conclude that the field of interdisciplinary work is possible 
but it involves many challenges, especially when we approach the subjectivities of 
those involved that raise issues associated with power relations, ethics, affections and 
ties that makes interdisciplinarity unpredictable but extremely potent due to the capacity 
to extend care through different but complementary knowledge.
KEYWORDS:  Health education; interdisciplinarity; teams; collective health.

INTRODUÇÃO

A perspectiva interdisciplinar na saúde aparece como uma estratégia para o 
Brasil desde o ano de 1994, quando implantado o Programa de Saúde da Família, o 
qual tem como principal objetivo a atuação de uma equipe multiprofissional, baseada 
na interdisciplinaridade nas unidades de saúde. O atendimento Interdisciplinar objetiva 
somar os saberes de cada área de atendimento, buscando desenvolver um atendimento 
integral aos pacientes assistidos, ultrapassando a visão de saúde apenas como uma 
realização de caráter curativo, emergencial e isolada (HORTS, 2018; BRASIL, 2000).

Deste modo, é necessário reverter a lógica do processo de cuidado e produzir 
questionamentos e ações em saúde que facilitem com que as equipes de saúde 
construam algo novo em seu funcionamento que possibilite intervir em sua própria 
fragmentação e produzam pontos de encontros que permitam a interdisciplinaridade e 
o trabalho compartilhado. Ferro et al. (2014) afirma que o trabalho interdisciplinar  deve 
superar a forma reducionista de compreender o processo saúde e doença de forma 
unilateral e unicausal, apropriando-se da atuação a partir de perspectivas diferentes 
que possibilitem um fazer criativo e amplo.



Saúde Pública e Saúde Coletiva Capítulo 26 265

Neste capítulo, utilizamos como referenciais teóricos as contribuições do campo 
da Saúde Coletiva e da Educação Permanente em Saúde (EPS) (BRASIL, 2013), 
considerando estes campos importantes para a compreensão da relevância da 
interdisciplinaridade na saúde. Nessa perspectiva o conceito de interdisciplinaridade 
como pontua Costa (2007, p.109) é tido pelo:

 
[...] grau de integração entre as disciplinas e a intensidade de trocas entre 
os especialistas; desse processo interativo, todas as disciplinas devem sair 
enriquecidas. Não basta somente tomar de empréstimo elementos de outras 
disciplinas, mas comparar, julgar e incorporar esses elementos na produção de 
uma disciplina modificada.

Entendendo que tal práxis ainda se mantém como contra hegemônica, pois 
historicamente o fazer em saúde se constituiu marcado por um modo de produção 
fragmentado, temos a divisão de tarefas e de saber – poder dentro da área da saúde, 
dividindo a quem cabe determinados cuidados de saúde, apropriando conhecimentos 
sobre saúde e sua transmissão a determinadas áreas e profissões (SOUSA, 2007; 
VASCONCELOS, 2009).

Esta fragmentação produziu uma especialização sobre os saberes e práticas 
de cuidado em saúde, que fragmenta e categoriza, reduzindo a pessoa a seu 
adoecimento, e este adoecimento a responsabilidade de um saber/profissão e o todo 
é fatiado, dividido até que se isole o fenômeno a ser tratado. Assim, o saber fazer em 
saúde se torna verticalizado, ignorando que os adoecimentos não surgem do acaso, e 
que possuem determinações, e inserem-se no social, influindo também nas relações 
das pessoas (COSTA, 2007). 

Partindo disso, compreender a relevância do trabalho interdisciplinar para os 
processos de saúde-adoecimento, entender o processo de trabalho em saúde a partir 
da experiência da Residência Multiprofissional em Saúde da Família (RMSF), e os 
impactos que podem ser gerados a partir da perspectiva de um trabalho interdisciplinar 
na equipe de saúde na Atenção Básica conduzem os rumos desta obra.

O presente manuscrito traz a vivência desenvolvida na 1ª Turma de RMSF 
de Parnaíba/PI, que atua na Atenção Básica (AB) do município de Parnaíba/PI, 
contemplando quatro categorias profissionais sendo estas; psicologia, enfermagem, 
farmácia e fisioterapia. A temática apresenta parte do vivido no cotidiano destes 
profissionais  residentes.  

Acreditamos que, outros profissionais residentes e trabalhadores da saúde 
em geral, também enfrentam em seu cotidiano de atuação estes mesmos desafios 
ou  semelhantes. Pensamos que ao compartilhar dificuldades e potencialidades das 
nossas experiências estamos possibilitando uma reflexão sobre novos rumos possíveis 
na atuação enquanto profissional de saúde. O objetivo deste capítulo é compreender  
a partir desta vivência da residência os desafios e potencialidades da articulação 
interprofissional para a compreensão do processo saúde-adoecimento  considerando 
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a atuação interdisciplinar desenvolvida no trabalho em saúde.

MÉTODO

O método utilizado opta pela abordagem qualitativa, partindo da concepção de 
pesquisa vinculada à existência humana, a realidade concreta, analisando aspectos 
objetivos e subjetivos da realidade em estudo (MINAYO, 2007). A abordagem qualitativa 
também permite a compreensão do fenômeno humano psicossocial e subjetivo, 
facilitando a leitura da realidade concreta de maneira subjetiva (FLICK, 2009).

Entrelaçada a abordagem qualitativa utilizamos do referencial teórico da pesquisa 
de ação (NOFFKE, ROBERTS, 2015). Desta forma, apresentamos uma possibilidade 
pesquisar junto, onde pesquisador e participante se confundem, numa perspectiva de 
pesquisa participativa.

A pesquisa de ação propõe-se a reconhecer a indissociabilidade entre teoria 
e prática e entre pesquisador(a) e participantes, sendo um método participativo de 
pesquisa que reconhece o processo de pesquisa imbricado com a atuação prática, 
desenvolvida dentro e a partir do contexto social dos(as) participantes (NOFFKE, 
ROBERTS, 2015).

Assim, pontuamos que existem diferentes perspectivas de atuação dentro dessa 
concepção de pesquisa-ação, assim, aqui nos filiaremos a concepção de pesquisa-
ação com enfoques participativos de pesquisa que entendem que tanto pesquisadores 
quanto os participantes da pesquisa são atores de produção de conhecimento e de 
transformação da realidade (BARBIER, 2002).

Esta proposta metodológica emerge da delimitação do objeto da pesquisa/
intervenção que reconhece a relevância de compreender a dimensão subjetiva, 
relacionais, históricas, culturais, políticas e psicossociais das realidades em estudo e 
de fomentar sobre estas uma atuação crítica para além da mera aplicação de técnicas 
(MINAYO, 2007).

Considerando este processo de pesquisa-ação, entendemos que o primeiro 
passo de “Identificação do problema e a contratualização” ocorrem a partir da 
vivência dos pesquisadores/residentes na atenção básica do município de Parnaíba/
PI, mas especificamente em três Unidades Básicas de Saúde (UBS), localizadas 
em comunidades em situação de pobreza, a partir da inserção nestes serviços e na 
comunidade (GÓIS, 2012). Tais relatos foram construídos no período, entre março de 
2016 a março de 2017.

Sendo a inserção comunitária, nos serviços e nos territórios adscritos  transversal 
a realização desta pesquisa/intervenção, consideramos que para o desenvolvimento 
da mesma foi importante: territorialização, rodas de conversas entre profissionais, 
discussão de casos, matriciamentos, rodas de categorias profissionais oportunizadas 
pelo processo de residência, rodas ampliadas da residência com todas categorias 
profissionais e serviços de saúde, visitas domiciliares conjuntas, ações e projetos 



Saúde Pública e Saúde Coletiva Capítulo 26 267

construídos pela equipe das UBS junto aos profissionais residentes, estudos de 
casos coletivos, sendo a construção de diários de campo essencial a este processo 
(MONTEIRO, 2003).

O segundo passo do “planejamento e a realização em espiral” ocorreu mediante 
a contratualização com os participantes da pesquisa acerca das problemáticas 
identificadas sobre a atuação multiprofissional e interdisciplinaridade em saúde no 
âmbito da atenção básica, sendo relevante para este momento o conceito de Góis 
(2012), sobre ação-participante, a medida que, são ações coletivas que partem do 
contexto vivenciado e visam o (re)conhecimento das potencialidades e desafios deste, 
a fim de propor estratégias de enfrentamento das problemáticas.

Os participantes da pesquisa foram residentes e os profissionais atuantes junto 
a estes das UBS vinculadas ao programa. Quanto às questões éticas de pesquisa/
intervenção foram consideradas, especialmente, a resolução 466/12 sobre questões 
éticas de pesquisa com seres humanos, sendo submetido ao Comitê de Ética da 
Universidade Federal do Piauí.

A análise dos dados se deu a partir da análise de conteúdo categorial da Bardin 
(2010), que tem como finalidade a interpretação baseada por inferência a partir 
de indicadores qualitativos. A partir dos diários de campo produzidos, utilizamos 
a categoria indutiva, e na fase de codificação foi feito um recorte da temática das 
interseccionalidades com as categorias análiticas vinculadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pensar um trabalho interdisciplinar na área da saúde no Brasil, implica no 
desenvolvimento de um modelo pautado em atuações preventivas que ultrapassem 
ações de caráter emergencial e curativo centradas historicamente na figura do médico. 
O trabalho interdisciplinar propõe um atendimento integral ao paciente, considerando 
nesse esforço, os saberes de vários profissionais como médicos, enfermeiros, 
psicólogos, assistente sociais, pedagogos, terapeutas ocupacionais, educadores 
sociais entre outros (HORTS, 2018). Assim, percebe-se com uma análise crítica, 
que esse trabalho interdisciplinar tem proporcionado uma melhoria na qualidade do 
cuidado ao usuário, pois a partir da interdisciplinaridade, é possível um produzir saúde 
que perpassa a pessoa de maneira holísticas, sem “supervalorização” da doença.

O que induz a percepção de que o fazer saúde se redirecione, saindo do foco 
da doença e das especialidades, para a compreensão do adoecimento como um 
processo, e como tal, requer múltiplos olhares; dos profissionais de diferentes áreas, 
das dimensões da vida do sujeito, dos familiares e/ou cuidadores e do próprio sujeito 
para que a práxis desenvolvida em prol da saúde do mesmo tenha de fato sentido e 
produza. E quando se trata de uma equipe multiprofissional, entender que um caso de 
saúde mental não é apenas responsabilidade para psicólogo, por exemplo, mais de 
toda a equipe potencializa-se a qualidade do cuidado ofertado.	
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 Diante disso, podemos observar que as práticas de cuidado em saúde quando 
realizadas de maneira interdisciplinar alcançam mais resolutividade no processo de 
adoecimento; produz atos de cuidado que ocorrem de maneira simultânea, buscando 
evitar a fragmentação das práticas no cotidiano de saúde; permite o exercício da equipe 
de saúde no processo de trabalho coletivo, dando vasão a múltiplas possibilidades de 
cuidar. 

Incluindo outros saberes que não só oriundos da saúde, como também de 
outras ciências e da sabedoria popular, possibilitamos o cuidar em saúde de pessoas 
em adoecimento e saudáveis, de forma coletiva e individual em todas as fases do 
desenvolvimento humano. Para Scherer e Pires (2011) essa construção vai para além 
dos campos disciplinares do conhecimento, ela se dá no cotidiano do trabalho, através 
da interação e construção constante entre os diversos atores que compõem o cuidado 
em saúde.  

Ainda há barreiras e desafios a serem vencidos, neste campo, uma vez que há 
resistência nas relações de “biopoder” dos núcleos profissionais que dificultam esse 
encontro. Scherer e Pires (2011, p. 82 ) afirmam que:

Tendo como referência a complexidade da realidade e a diversidade de atores 
ou sujeitos coletivos agindo e interagindo sobre ela, num espaço de micro e 
macro poderes, podemos afirmar que tanto a perspectiva disciplinar quanto 
a interdisciplinaridade tem intencionalidades, não são processos neutros, 
obedecem a múltiplos interesses, tendo, portanto, um caráter político, histórico e 
de provisoriedade.

Contudo, é possível perceber que o trabalho em equipe quando é dado como 
um processo requer o exercício de refletir as ações, os papéis, a relações de poder e 
de saberes constituídos, desta forma por mais desafios que a atuação interdisciplinar 
apresenta, o trabalho seria assim organizado de tal forma, que interviria na divisão 
vertical de trabalho como também traria mais resolutividade, especialmente quanto às 
questões burocráticas que atravessam as práticas do Sistema Único de Saúde (SUS), 
e no caso específico da AB (CECCIM, 2008; VASCONCELOS, 2002; COSTA, 2007).

A interdisciplinaridade no campo da saúde se apresenta então, como necessidade 
para que os profissionais de saúde consigam dar efetivação aos pressupostos 
estabelecidos pelo SUS através do alinhamento as subjetividades. Vale ressaltar, esse 
diálogo entre diferentes campos de saberes para avaliação e atuação nos serviços de 
saúde não constrói-se em linha reta e estável, mas sofre atravessamentos e ações 
divergentes (Scherer e Pires (2011, p. 82 ).

Um outro desafio é tornar a interdisciplinaridade um esforço de todos os 
profissionais de saúde, e não apenas dos que compõe a equipe multiprofissional, 
pois a construção de novos projetos só é possível quando estes são compartilhados 
por todos aqueles que produzem saúde em cogestão e corresponsabilização o que 
alavancaria a qualidade dos processos de trabalho tanto em sua resolutividade quanto 



Saúde Pública e Saúde Coletiva Capítulo 26 269

ao usuário, como também como processo de EPS para os profissionais envolvidos, 
produzindo qualificação e formação no interior dos serviços de saúde (CECCIM, 2008; 
BRASIL, 2013; CECCIM & FEUERWERKER 2004; MERHY,2005).

A EPS é reconhecida como prática educacional que provoca transformações na 
realidade do trabalho, pois revigora as ações conjuntas e propicia um refletir sobre 
elas ao passo que dá autonomia para modificar os processos locais. (Brasil, 2009). 
Acreditamos que apenas a reflexão a partir do que é vivenciado no campo interdisciplinar 
no cotidiano proporciona o movimento para a mudança como o proposto pela EPS que 
se caracteriza por um (re)construir diário e que faz sentido com a realidade, nesse 
sentido para Scherer e Pires (2011, p. 82 ):

O olhar e a prática interdisciplinar podem ser um caminho a contribuir na construção 
do conhecimento onde o fazer e o pensar - a práxis e a poiêsis-, sejam atividade 
unificada. A práxis é ação refletida, deliberada, que transforma internamente o ser 
que reflete e a poiêsis o ato de fabricar, a produção, onde o resultado é exterior ao 
produtor, é o fazer concreto.

Desta maneira, o trabalho em equipe, se apresenta como trabalho coletivo, onde 
cada saber, cada profissional coloca suas afetações, expectativas, conhecimentos 
em função de objetivo compartilhado (COSTA, 2007; VASCONCELOS, 2002), nesta 
perspectiva o olhar diferente de cada pessoa/profissional tem potencial para um fazer 
mais amplo e criativo, portanto, integral. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreendemos que a vivência da residência multiprofissional em saúde da 
família tem re-orientado a formação em saúde para o campo da saúde coletiva, 
do direito à saúde, da qualificação dos processos de trabalho, compreendendo a 
interdisciplinaridade como crucial para a produção de cuidado em saúde, permitindo a 
troca de saberes, de olhares e a construção de um campo de atuação em saúde mais 
equânime. 

O campo do trabalho interdisciplinar é possível mas envolve muitos desafios, 
principalmente quando abordamos as subjetividades dos envolvidos que faz emergir 
questões associadas às relações de poder, ética, afetos e vínculos que faz com que a 
interdisciplinaridade seja imprevisível mas extremamente potentes devido a capacidade 
de ampliar o cuidado através de diversos saberes diferentes mas complementares.

Por fim, consideramos que ainda há muito no que se avançar na discussão 
teórica e prática dentro do campo da interdisciplinaridade que ainda se encontra em 
co-construção.
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